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abraçando-o, paternal, indagou que novo dom 
pretendia do Alto. 

O infeliz declarou-se em falência. 
Que mais poderia pleitear? 
Foi então que o glorioso mensageiro lhe ex­

plicou que ele, o candidato à felicidade, se esque­
cera do maior de todos os dons que pode susten­
tar um homem no mundo, o dom da Coragem 
que produz entusiasmo e bom ânimo para o ser­
viço indispensável de cada d ia . . . 

Jesus interrompeu-se por alguns minutos; 
depois, sorrindo ante a pequena assembleia, re­
matou : 

— Formosa é a Mocidade, agradável é a For­
tuna, admirável é a Liberdade, brilhante é o 
Poder, respeitável é a Inteligência, santo é o Ca-
samento Venturoso, bendita é a Saúde da carne, 
mas se o homem não possui Coragem para sobre­
por-se aos bens e males da vida humana, a fim de 
aprender a consolidar-se no caminho para Deus, 
de pouca utilidade são os dons temporários na 
experiência transitória. 

E tomando ao colo um dos meninos presen­
tes, indicou-lhe o firmamento estrelado, como a 
dizer que somente no Alto a felicidade perene 
das criaturas encontraria a verdadeira pátria. 

XXVTII 

A RESPOSTA CELESTE 

Solicitando Bartolomeu esclarecimentos quan­
to às respostas do Alto às súplicas dos homens, 
respondeu Jesus para elucidação geral: 

— Antigo instrutor dos Mandamentos Di­
vinos ia em missão da verdade celeste, de uma 
aldeia para outra, profundamente distanciadas 
entre si, fazendo-se acompanhar de um cão ami­
go, quando anoiteceu, sem que lhe fosse pos­
sível prever o número de milhas que o separavam 
do destino. 

Reparando que a solidão em plena Natureza 
era medonha, orou, implorando a proteção do 
Eterno Pai e seguiu. 

Noite fechada e sem luar, percebeu a exis­
tência de larga e confortadora cova, à margem 
da trilha em que avançava, e acariciando o ani­
mal que o seguia, vigilante, dispôs-se a deitar-se 
e dormir. Começou a instalar-se, pacientemente, 
mas espessa nuvem de moscas vorazes, o atacou, 
de chofre, obrigando-o a retomar o caminho. 

O ancião continuou a jornada, quando se lhe 
deparou volumoso riacho, num trecho em que a 
estrada se bifurcava. Ponte rústica oferecia pas-
Bftgem pola via principal, e, além dela, a terra 



parecia sedutora, porque, mesmo envolvida na 
sombra noturna, semelhava-se a extenso lençol 
branco. 

O santo pregador pretendia ganhar a outra 
margem, arrastando o companheiro obediente, 
quando a ponte se desligou das bases, estalando 
e abatendo-se por inteiro. 

Sem recursos, agora, para a travessia, o ve­
lhinho seguiu pelo outro rumo, e, encontrando 
robusta árvore, ramalhosa e acolhedora, pensou 
em abrigar-se, convenientemente, porque o fir­
mamento anunciava a tempestade pelos trovões 
longínquos. O vegetal respeitável oferecia asilo 
fascinante e seguro no próprio tronco aberto. 
Dispunha-se ao refúgio, mas a ventania começou 
a soprar tão forte que o tronco vigoroso caiu, 
partido, sem remissão. 

Exposto então à chuva, o peregrino movi­
mentou-se para diante. 

Depois de aproximadamente duas milhas, 
encontrou um casebre rural, mostrando doce luz 
por dentro, e suspirou aliviado. 

Bateu à porta. O homem ríspido que veio 
atender foi claro na negativa, alegando que o 
sítio não recebia visitas à noite e que lhe não 
era permitido acolher pessoas estranhas. 

Por mais que chorasse e rogasse, o pregador 
foi constrangido a seguir além. 

Acomodou-se, como pôde, debaixo do tem­
poral, nas cercanias da casinhola campestre; no 
entanto, a breve espaço, notou que o cão, ater­
rado pelos relâmpagos sucessivos, fugia a uivar, 
perdendo-se nas trevas. 

O velho, agora sozinho, chorou angustiado, 
acreditando-se esquecido por Deus e passou a 
noite ao relento. Alta madrugada, ouviu gritos 
e palavrões indistintos, sem poder precisar de 
onde partiam. 

Intrigado, esperou o alvorecer e, quando o 
Sol ressurgiu resplandecente, ausentou-se do es­
conderijo, vindo a saber, por intermédio de cam­
poneses aflitos, que uma quadrilha de ladrões 
pilhara a choupana onde lhe fora negado o asilo, 
assassinando os moradores. 

Repentina luz e s p i r i t u a l aflorou-lhe na 
mente. 

Compreendeu que a Bondade Divina o li­
vrara dos malfeitores e que, afastando dele o 
cão que uivava, lhe garantira a tranquilidade do 
pouso. 

Informando-se de que seguia em trilho opos­
to à localidade do destino, empreendeu a marcha 
de regresso, para retificar a viagem, e, junto à 
ponte rompida, foi esclarecido por um lavrador 
de que a terra branca, do outro lado, não pas­
sava de pântano traiçoeiro, em que muitos via­
jores imprevidentes haviam sucumbido. 

O velho agradeceu o salvamento que o Pai 
lhe enviara e, quando alcançou a árvore tombada, 
um rapazinho observou-lhe que o tronco, dantes 
acolhedor, era conhecido covil de lobos. 

Muito grato ao Senhor que tão milagrosa­
mente o ajudara, procurou a cova onde tentara 
repouso e nela encontrou um ninho de perigosas 
serpentes. 

Endereçando infinito reconhecimento ao Céu 



pelas expressões de variado socorro que não sou­
bera entender, de pronto, prosseguiu adiante, são 
e salvo, para desempenho de sua tarefa. 

Nesse ponto da curiosa narrativa, o Mestre 
fitou Bartolomeu demoradamente e terminou: 

— O Pai ouve sempre as nossas rogativas, 
mas é preciso discernimento para compreender 
as respostas d'Ele e aproveitá-las. 

XXIX 

A PARÁBOLA RELEMBRADA 

Depois da parábola do bom samaritano, à 
noite, em casa de Simão, Tadeu, sinceramente 
interessado no assunto, rogou ao Mestre fosse 
mais explícito no ensinamento, e Jesus, com a 
espontaneidade habitual, falou: 

— Um homem enfermo jazia no chão, em 
esgares de sofrimento, às portas de grande ci­
dade, assistido por pequena massa popular menos 
esclarecida e indiferente. 

Passou por ali um moço romano de coração 
generoso, em seu carro apressado, e atirou-lhe 
duas moedas de prata, que um rapazelho de maus 
costumes subtraiu às ocultas. 

Logo após, transitou pelo mesmo local um 
venerando escriba da Lei, que, alegando serviços 
prementes, prometeu enviar autoridades, em be­
nefício do mendigo anônimo. 

Quase de imediato, desfilou por ali um sa­
cerdote que lançou ao viajante desamparado um 
gesto de bênção e, afirmando que o culto ao 
Supremo Senhor esperava por ele, exortou o povo 
a asilar o doente e alimentá-lo. 

Depois dele, surgiu, de relance, respeitável 
senhora, a quem o pobre se dirigiu em comove-


